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Introdução: As infecções hospitalares (IACS) são um dos maiores desafios 

para a segurança do paciente e a qualidade do atendimento. Milhões de 

pacientes são tratados anualmente, resultando em complicações, internações 

prolongadas, custos elevados e, em casos extremos, morte. Entre as medidas 

de prevenção, a higiene das mãos se destaca como simples, eficaz e 

econômica, reconhecida internacionalmente.1 A higiene das mãos é um termo 

geral que abrange todas as medidas destinadas a limpar as mãos para prevenir 

a transmissão de microrganismos. Esta prática inclui a higiene simples, a 

higiene antisséptica, o friccionamento das mãos com preparações à base de 

álcool e a antissepsia cirúrgica das mãos. É uma medida primária para o 

controle de infecções adquiridas no ambiente de saúde.2 Objetivo: Analisar a  
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importância da higienização das mãos na prevenção de infecções hospitalares. 

Método: Trata-se de uma revisão bibliográfica realizada a partir de artigos 

científicos, como a organização mundial de saúdes, Agência Nacional de 

Vigilância Sanitária (ANVISA) e Scientific Electronic Library (Scielo), priorizando 

publicações entre os anos de 2015 a 2024. Para a identificação do estudo, 

foram utilizadas as seguintes descrições: Higiene das mãos, contaminação, 

infecção hospitalar. Resultados e Discussão:  A higiene das mãos (HM) é o 

elemento mais fundamental e essencial na prevenção da contaminação 

cruzada. Apesar de sua vasta propaganda, a observância da higiene das mãos 

nas UTIs frequentemente deixa a desejar, apresentando uma média entre 40% 

e 50%.3 A taxa de infecções relacionadas aos cuidados de saúde caiu bem 

durante o período que usaram o sistema eletrônico de registro e lembrete para 

higiene das mãos, em comparação com o período de observação 

tradicional.(razão de incidência = 0,58; intervalo de confiança de 95% = 0,33-

0,98).4 Algumas infecções geralmente ocorrem em relação a procedimentos 

invasivos, como cateteres, ventilação mecânica e cirurgia, ou são resultado da 

transmissão cruzada de microrganismos por contato direto ou indireto.5.A 

adesão à higiene das mãos pode reduzir as taxas de infecção em unidades de 

terapia intensiva em até 50%. Embora o procedimento seja simples, sua 

implementação apresenta vários desafios, como a falta de materiais 

adequados, a falta de conhecimento da equipe profissional e a baixa prioridade 

dada a essa prática em ambientes lotados.6 Conclusão: A higienização das 

mãos representa uma prática simples, porém essencial principalmente no 

ambiente hospitalar, tendo um grande impacto extraordinário na prevenção de 

infecções e na segurança dos pacientes. Dessa forma, a adesão da 

higienização das mãos deixa de ser apenas uma prática individual e se 

consolida como um pilar fundamental da qualidade no cuidado em saúde. 
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